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xDEZ ANOS PASSADOS 

Com a, cruciante saudade que 
as horas atrozes incam nos co-
rações os traços vivas da dôr 
intensa, recordamos, hoje, os 
dez anos que distam já da mor-
te que nos arrancou, para sem-
pre, essa imponente figura, de re-
publicano barcelense que foi o 
Dr. Martins Lima, , 

Apostolo verdadeirò duma De-
mocracia pura, sofreu, com a-
margo desgosto, os intempesti-

vos embates que a onda ínsacia. 
} vel dos adventícios veio gerar e 

desenvolver, logo no inicio dos 
primeiros passos do novo regi-
mem. 

Possuidor dum potencial de 
inteligencia e duma cultura in-
telectual admiravel, tinha, do 
seu Ideal a noção mais comple-
ta e uma formidavel certeza do 
seu vietorioso triunfo. 
A força de convicção que o 

animava e a magnetica influen-
cia que exercia ao discutir, se-
renamente, os pontos fundamen-
tais do futuro republicano, dis-
tribuiram reflexos scintila,ntes 
que levavam para si, envoltos 

P nessas coruscantes constelações 
de luz excepcional o apoio e a 
vontade de todos quantos o es-
cutavam. 

Como apostolo duma, nova 
Ideia, o Dr. Martins Lima, tam-
bem formou, aqui, na nossa ter-
ra, o grupo dos . seus dedicados 

proselitos. Depois da «debacle» 
cie 91, poucos lhe fiicaram dos 
velhos e, menos, talvez, eram 
ainda, os novos, apesar do pro-
gressivo movimento intelectual 
da época, concinzir o mundo pa 
ra as grandes realisaçóes demo-
cratas. 
Ao seu valor espiritual e ao 

ascendente moral, que serviu 
sempre como preciosa e brilhan-
te pedra de tóque, se devo, em 

principal lotar, o desenvolvi-
Diento das ideias republicanas 
entre nós. 
Acompanhou destemidamente, 

nas horas.de vietoria, como nas 
de luta e dôr amargura.nte, os 
seus companheiros de combate, 
cheio duma fé estoica e duma 
esperança inabalavel no dia 
glorioso que tinha de alvorecer 
além, quando, aos primeiros di-
luculos da nova aurora,, o povo 
sentisse, como sentiu, a neces-
sidade de insurgir-se contra o 
existente. 
Mal grado os fatais destinos 

daqueles que, da sua vida e das 
mais acrisoladas ideias da alma, 
fazem um apostolado, cujas ca-
racteristicas se baseiam na fir-
mesa de princípios! Era assim o 
Dr. Martins Lima. 

Espiritualmente educado nu-
ma escola doutrinaria de precei-
tos sublimes em que a Frater-
nidade e o Ideal, a Verdade e a 

Justiça, o Dever e Liberdade, a 
Egualdade e o Amôr, consti-
tuiám a forma intrinseca do seu 
intimo, ornando brilhantemente, 
as bondosas e puras qualidades 
da sua estrutura de homem, e-
xaminado ein todos os aspectos 
da ação desenvolvida na socie-
dade em que viveu, 

w W terrível o fenomeno da vida 
nas suas modalidades, e nas exi-
gencias de lucta, que o direito 
de existencia impõe; todavia 
quando todo o esforço se conso-
me, ao serviço desinteressado du-
ma causa nobre e altruísta, ao 
aparecer o terrível espectro da 
Morte, nem essa, :twnsegue apa-
gar a, memoria, perduravel, dos 
que só para. o bem e dentro dum 
rigôr bal'tsado por principios 
imutaveis, vieram sempre. 0 
seu exemplo caminha óvante, 
transpondo obstaeulos e ultra-
p,tssa.ndo precipícios, numa car-
reira indoinav(ll'a, que servem 
dn estimulo os ensinamentos di-
fuudidos e a que, força alguma, 
pnr maior que seja, não poderá 
opor-se. 

Completa-se hoje o decurso 
da dez anos que o Dr. Martins 
Uma., penetrou o mistério in-
sot)d,tvel elo além ela vída, e de-
1r•, pode dizer se corno, em Ate• 
nas, disse um dia, selo o conhe-
cer, a Aristides, cognominado 
de o Justo na Historia da Gre , 
cia autig,a, um aldeRo analfabe-
to- que lhe pedia escrevesse o 
seu nome na casca de ostra pa-
ra votar o seu exilio e que ao 
ser-lhe perguntado, pelo glorio-
so general e inteligente estadis-
ta, se algum agravo havia rece-
bido de Aristides, respondeu 
aN3o; mas estou cansado de ou-
vir sempre chamar-lhe Justo. 
0 Dr. Martins Lima é um no-

me cuja recordação não pode, 
jamais, esquecer e, relembral-o 
é o mesmo que avivar, na alma 
e no espirito, a ideia dos seus 
ensinamentos e a obrigação em 
fazer cumprir e progredir os 
preceitos republeanos na pure-
za intransigente e sublime do 
seu valor doutrinario, que, tan-
tas vezes nos sublimou nas es-
pansáes da sua rara inteligencia. 

Mas, nenhuma emergencia co 
mo a da epoca actual mais -im-
põe o dever, a todos os republi-
canos de defender a Republica 
e recordar a memoria dessa 
grande figura que foi o Dr. Mar-

r, 

D. Antonio Barroso 

A Comissão encarregada de zelar e ad-
ministrar a capela jazigo D. Antonio Bar-
roso, em Remelhe, pede-nos para noticiar 
em cA Opinião,, que resolveu este ano 
comemorar o decimo aniversario da data 
do séu falecimento,-31 de Agosto,— 
mandando ás lo horas (oficiais) cantar 
uma missa na egreja paroquial daquela 
freguesia, entregando tambem, no final 
desta, um bodo aos pobres mais necessi-
tados da mesma freguesia. 

Neste dia tambem estará aberta a Cape-
la-Jazigo das 8 ás 20 horas. 

—® 

Maltas vã M Leite 
Encontra-se entre nós, acompanha-

do de sua estremosa esposa, este esti-
mado barcelense que na Bahia, onde 
dirige importantes negocios comerci-
ais, estava ha mais de 20 anos. 
Recebemos já a sua amavel visita e 

tivemos o grato ensejo de o abraçar. 
0 sr. Mateus Vila Chã Leite, que 

aqui, sua terra natal difructava de a-
fectuosas amisades que ainda hoje 
perduram, foi um dedicado bombeiro 
da nossa valiosa Associação de Vo-
luntarios onde prestou esforçados ser-
viços, tendo sido elevado a socio 
benemérito é, presenteunente o unico 
irmão do inolvidavel barcelense, he-
roica figura de mutilado da Grande 
Guerra tenente coronel Vila Lhã Lei-
te já falecido e, ,m dos nossos mais 
saudosos amirios. 

Sincerament(- de.sejan)os que aqui se 
demore muito tempo e que as maiores 
felicidades lhe sorriam bem c'`ni ) a 
sua querida esposa. 

A CACA" 

Comissão venatoria 

A fito de ,e pr.:ceder à eleição da no-
va comissão vrn:itoria deste concelho 
reuniram se, n;:i quinta-fr:ra passada, no 
salão nubre da nossa Can) ara, conforme 
editais para este fim :• fix:los, grande nu-
mero de caçadores desta vila e concelho. 

Tratou-se simplesmente da el ição, e 
esta ficou assim const:tuida por maioria 
de votos. 
Snis: — Dr. José da Graça Faria, Emi-

lio da Cunha Velho Pinto Rosa, Carlos 
Eduardo Machado Pais, Licinio Ferra Es-
teves, Francisco Monteiro Torres, Manoel 
Pereira da Quinta Junior e João de Sousa 
Pimenta. ` 

Agora, como nessa reunião tambem 
um d,stintissimo caçador lembrou, deve 
a nova comissão venatoria já reclamar das 
autoridades superiores, como já tambem o - 
fez a comissão transacta, que o primeiro` 
dia de caça aos coelhos e lebres seja no 
1.o de Setembro e não no 1,0 de ;Outu-
bro como determina o novo decreto. 

Trabalhar neste sentido já, pois assim 
é tambem satisfeito o sentir unanime de 
todos os caçadores desta vila e concelho. 

tins Lima, desse apostolo in-
confundivel de Democracia Por-
tugueza. 
0 seu espirito está connosco; 

reside no coração, no cerebro 
dos republicanos que com ele a-
prenderam a sêl-o. 
E do seu intimo nos despresa-

rá se, pelos nossos actos, não 
soubermos corresponder ás obri-
gações que nos ensinou a cum-
prir e com ele contrahimos. 

t 



r inunciai e fa3ei propa-

r BEPUBIICQNOS Banda dos jorgais que 

defendem a republica. A lREPDBLiCAA'OS: ponte dai os vossos aqun cios e a vossa propaganda á fniprensa republicaga. 

_ZKISSE aos jornalistas con-
sigo reunidos em conferencia por 
S. E," convocada, o sr. Ministro 
da. Agricultura que desejava 
uma leal colaboração da impren-
sa. Essa'lhe foi prometida desde 
que para ela houvesse azais liber-
dade de acção, ao que, o titular 
dessa pasta aquiesceu. 

Ora, assim, e sendo certo que 
á colheit;t de azeite do ono tran 
cato foi consentida uma expor-
tação que atingiu enormemente 
as reservas de consumo interno, 
¢do que resultou estarmos, agora, 
a importai-o, a preço benz mais 
elevado, e sujeitos á >ua falsifica-
ção, util seria, tornar medidas 
que evitem a repetição deste mal. 
A produçllo de azeitona é mui-

to variavel de ano para ano, e, 
até, em regra, a um ano farto, 
sempre sucede ura ano precario. 
Presentemente estamos já a luctar 
com mais esse cowpli.cado factor 
ol,a vida domestica. , 

VA ç'*IAS 

 FçO T Q S 
f cCap Norte, navega, ca-

minho da Alemanha conduzindo 
a bordo a excelsa figura repu-
blicana do Dr. Antonio José de 
Almeida, antigo chefe de Estado 
da escolha do povo e que pelo 
povo e para o povo viveu e vive 
ainda, 

I'ái consigo o maior quinhão 
da alma da Republica, e o maior 
pedaço desta Pátria Portuguesa 
cujas tradições jámais esquece-
rão. 

Leva o corpo dolorido pela 
doença e o coração oprimido pe-
lo muito que milhares e milhares 
de republicanos sofrem nesta 
hora. 
Mas lá fôra, longe do torveli-

nho das paixões, onde se é livre 
como o sol ou como as aves que 
tão perto dos espaços insondáveis 
se conduzem, será o grande arau-
to da Democracia, o pioneiro ir-
reductivel da Liberdade, o nun-
ca esquecido defensor das regali-
as populares, o tribuno de sempre 
a acenar-nos coro a bandeira na-
cional como a ensinar-nos, uma 
vez,ºriais, os nossos deveres para 
com a Republica. 

Tenhamos fé. 0 Dr. Antonio 
José de Almeida impondo, no es-
trangeiro o nome de Por'tuga7,, 
lhe dirá egualmente não só que 
sômos una povo republicano, mas 
ainda como o queremos e deseja-
mos ser. 

governo do Chile incluiu 
no orçamento estadoal 98 milhões 
de pesos para ti r,ta.rzutenção tle 
4.000 escolas primarias. 

Destinaram-se essas escolas á 
educação de 500.000 creanças e 
tem para sua direção 10.000 pro-
fessor•es. Quer dizer: cada escola 
"nn•.r. • n .• .n•+nF000ne•oe ía.m rrn 

ministrar ensino a 
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Casamentos 

Em 23-8-Manoel Gomes de Figuei-
redo, de Barqueiros, com Maria da Ago-
nia Pereira,da Silva, de Vila do Conde. 
Em 23-8-Severino Lopes da Silva, de 

Tamel (S. Verissimo), coro Elvira Ribeiro 
Lima, de Tamel (S. Verissimo). 
Em 24-8-Benjamim Lopes, de Adães, 

com Maria Luiza Ferreira, de Varsea (S. 
Bento). 

Nascimentos 
Em 22-7, na freguesia de Vila Boa (S. 

.João), Adelia,. José Pimenta, filho de 
Jo: quim José Pimenta e de Maria da Con-
ceição. 
Em 13-8, na freguesia de Vila Cova, 

Firmino Alves Marques, filho de Luiz Jo-
sé Marques e de Luiza Alves. 
Em 10-8, ❑a freguesia de Cambezes, 

Manoel Queiroz da Cruz, filho de Aires 
da Cruz e de Maria da Silva Queiroz. 
Em 10-8, na freguesia de Aborim, João 

Barbosa da Cunha, filho de Antonio Al-
ves da Cunha e de Teresa Barbosa da 
Silva. 
Em 17-8, na freguesia, de Fragoso, Maria 

Gracinda Noiva da Costa, filha de Anto-
nio da Costa e de Maria Dias Noiva. 
Em 14 8, na freguesia de Fragoso, Ma-

noel de Sá Rasão, filho de Leandro da 
Silva Rasão e de Laura de Sá. 
Em 1-8, na freguesia de Vila Seca, An-

tonio Faria da.Fonte, filho de Matias Go-
mes da Fonte e de Atìrora de Campos 
Faria. 
Em 22-8, na freguesia de Fornelos, 

Virginia da Pena Jardim, filha de Paulino 
Luiz da Pena e de Maria Jo-quina do 
Jardim. 
Em 1-8, na freguesia de Vila Frescai-

nha (S. Martinho), Carolina de Araujo 
Ribeiro, filha de Joaquim Ribeiro e de 
Rosa Lopes de Araujo. 
Em 31-7, na freguesia de Adães, Maria 

Barbosa Ramos Lopes, filha de Antonio 
Barbosa de Carvalho e de Jacinta Maria 
Ramos Lopes, 
Em 16-8, na freguesia de Cristelo, Jo-

sé Gomes da Cruz, filho de Manuel A-
raujo da Cruz e de Maria Ribeiro Gomes. 
Em 10.8, na freguesia de Madalena de 

Vilar, Joaquim Meireles Coelho, filho de 
Manuel Coelho e de Leopoldina Meire-
les. 

Obitos 
Em 21.8- Antonio Martins Remelhe, 

de 2 anos, de Vila Boa (S. João). 
Em 22-8-Joaquim Ribeiro dos Santos 

M Triz, de- 4 anos, de Faria. 
Em 9-8-Maria de Jesus Oliveira, de 1 

ano, de Bastuço (S. João). 
Em 12-8-Deolinda de Jesus da Silva, 

de 2 anos, de Courel. 
Em 14 8-Virginia Candida da Silva 

Falcão, de 2 anos, de Macieira. 

---Lm ra a=7r,arganua'íopes, ueiy anos, 
125 alunos. de Cristelo. 

Em 19-8-Joaquim de Sá Figueiredo, 
* de 5 mezes, d,7 Paradela. 

Em 22-8-Maria Teresa de Jesus, de 
34 anos, desta vila. 
Em 23-8-Antonio José Rodrigues Mi-

randa, de 70 anos, de Quirás. 
Em 22-8-Secundino !Monteiro, de 51 

anos, desta vila. 
Em 22-8-Leopoldina Julia Gomes da 

Mota, de 1 ano, de Arcuselo. 
Em 22-8-Antonio.Joaquim de Olivei-

ra eSilva, de 29 anos, de Ucha (S. Ro-
mão). 
Em 23-8-Domingos Pinto da Costa, 

de 2 meses, de W todos. 
Em 23-8-Maria cia Fonseca Leal, de 

75 anos, de Galegos (S. Martinho). 

A OPINIÃO 
Preço de assinatura 

BARCELOS E CONCELHO 

Ano   18$00 
Semestre   9$00 
Trimestre   4550 

PROVINCIA 
Ano   20$00 
Semestre   10$00 

ESTRANGEIRO 
Ano   40$00 

OS ACONTECIMENTOS REVOLUCIONÁRIOS DE JULHO  
,otza ca:).ço Marques» se-

gt••.0 pars•. .•.s n.ossas po:•ses? 
wõ•a ultr_ Ex.a ari_r• as grarnCle 

riuxntúro C1ee i=plic•xdos 

DO iio,"o presado colega « Dia- presos que estavam em S. Julião da Barta 
rio de. Notieias9, de 23 do cor- tomaram lugar num rebocador que atra-

rente transcrevemos cou ao « Lourenço Marques», passando-os 
i C0T11 .ì para bordo. 

devida Venia, a nota dos ulti- Como medida de precaução ' todas as   
ratos deportados: ruas que dão acesso à praia, onde o em-

,baique foi feito, foram fortemente patru-
«A fim cie conduzir á Africa os press Ihadas por policia e G. N. R., a pé e a 

p:_ litict , aos quais, conforme a nota que cavalo. 
abaixo publicamos, foi fixada residencia As ordens foram rigorosas, não sendo 
nas nossas possessões ultramarinas, foi permitida a passagem a qualquer pessoa 
fretado pelo Governo o vapor «Lourenço ou veículo. 
Marques», que saiu -1s primeiras horas da Nas imediações de Bolem apareceram 
manhã de ontem, levando como capitão varias pessoas das familias dos presos, Ainda ha dois-anos aqui tinha esta-
do banieira o sr. capitão-tenenta, Afonso que não conseguiram acercar-se deles. O do de visita a sua estremosa mãe e li-
de Carvalho. A guarda de bordo era fei- «Lourenço Marques» deve tocar na Ilha mãs, tendo nós então ensejo de o cum-
ta por uma força de. 20 niarinhe,rus da da Madeira, não desembarcando ali, no prititentar. 
Armada, sob o comando de um sargento. entinto, qualquer preso. Sabemos estar deddido a fixar resi-
O «Lourenço„Marques», que já ha dias Os oficiais abrangidos pelo decreto n° dencia em Portugal, não voltando 

estava sendo kpiontado, fundeou ante-on- 15.790, de 27 de Julho ultimo, que esti- mais ao estrangeiro a não sêr que mo-
tem no Tejo, em frente á praça Afonso pula as sanções a aplicar aos militares e tivós hpperiosos lhe exijaiu o contra-
de Albuquerque, c - civis que tomaram parte na preparação rio. Republicanas  
O embarqua dos presos começou a ser ou execução do movimento revoluciona- Folgamos coar a bõa noticia e mui-

feito cério da meia noite, 4sendo levados rio dos dias 20 e 21 daquele mês, ou o to lhe d~ jautos as mais amplas Dai. á « A Opinião o5  vossosvete- j• 
para Berem os que estavam na Peniten- favoreceram ou ; auxiliaram, são os -se- turas em ro.tripanhia de todos que lhe anuncios. E' ela a defensora. 
ciaria e Monsanto, em camionetes da•po- guintes: são queridos. dos vossos interesses. 
licia, escoltadas convenientemente. Os Coronel do C. E.M., José Esteves da* Afectuosamente o cumprimentamos. 

N 

Em viagem pelo Sul 
Partiu ontem para o Porto, para daí 

com o distinto Artista sr. Marques 
d'Abreu seguirem para o sul, o nosso 
amigo e distinto fotografo sr. Augusto 
Soucasaux. 
Impõe-se esta viagem á aquisição de 

varias fotografias daquelas terras do sul 
para uma obra a realisar dr propaganda 
das cidades e vilas de Portugal. 
Que os seus planos sejam coroados do 

maior exito, são os nossos maiores dese-
jos. 

Emigração 
Está publicado o Boletim de Emigração 

relativo ais méscs de Julho a Dezembro de 
1927. Segundo os seus mapas estatisticos, 
embarcaram em Lisboa e Pórto, naqu@le 
periodo, os seguintes portugueses: para o 
Brazil, 19.514 varões e 7.387 femeas; para 
Montevideu e Buenos Aires, 2.101 e 583; 
para os Estados Unidos, 1,701 e 318, o 
o que perfaz um total de 25.724 varões e 
9.556 femeas. Eia 3.° classe embarcaram, 
respectivamente, 19.938 e 6.766, sendo: 
arófices, 1.754 e 560 e trabalhadores ou 
jornaleiros. 12.189 e 37. 
No mesmo período desembarcaram nos 

dois p irtos, vin,ios do Brazil, 10 424 e 
3.279; de Morttvidtu e Bucnos Aires, 
1097 e 319 e dos Estados Unidos, 2.228 e 
479, vindo em 3.a classe 10.270 e 3.252, 
dos quais eram artifices 336 e 11 trabalha-
dores ou jornaleiros. 

Taxà anual 
Foi prorrogado o praso de relaxe da ta-

xa anual para 29 de S tembro proxime. 

Decio Nunes 
Entre nós, a passar algumas semanas 

de descanso, encontra-se o nosso estima-
do amigo e patricio, inteligente cronista 
teatral, sr. Decio Nunes. 

Sendo-nos muito agradavel a sua esta-
da aqui, agradecemos tombem penhora-
dissimos a sua visita á «A Opinião.. 

V 
Reabertura duma fabri-
ca de farinhas 
O sr. ministro da Agricultura autorisou 

a reabertura da fabrica de farinhas «A Fa-
voritas, do Porto. 

Por andar sem docu-
mentos 

Por conduzir automovel sem que para 
isso estivesse devidamente documentado, 
foi preso e enviado para Tribunal, pela 
Guarda Republicana, o sr, Firmino da Sil-
va, de Vila Cova. 

Nascimento 
Teve a sua delivrance, dando á luz uma 

cr(ança do sexo femenino, na quarta-feira 
passada, a esposa do nosso amigo sr. Al-
fredo Fernandes Rodrigues. 

Parabens. 

Farmacia de serviço 
Hoje está de serviço permanente a far-

macia do % r. Placido Lamela. 

CA MBIOS 

Praças 

Si Londres.   
» Paris  
» Madrid...... 
> Arusterdam . , . 
» New-Y.)rk 
» Suissa  
» ItAia  
» Belgica  
» Suecia....   
s Noruega.  
» Dinamarca  
» Berlim   
» Rio de Janeiro  
Libras, ouro.  
Agio, muro  

Com- I Vende-

prador dor 

i 98$75 99$00 
79,5 $80,0 

3$38 3 3$40 
8$15,61 8$19,7 
20$34 9 20$45,2 
3$Q 1,8 3$93„8 
1$06,5 1$07 
2$82,9 2$84,3 
5$44,3 5$46,3 
5$42,9 5$44,9 
5$42,9 5$44,9 
4$84,7 4$87,1 
2$43 2$44,2 

106$00 107$00 
2200 010 2300 010 

Conceição Mascarenhas, desert,)r; coronel 
Carlos Henrique Maia Pinto, Angola; te-
nente-coronel aviador Nobeito Ferreira 
Guimarães, ausente; major-aviador José 
Manuel Sarmento Beires, desertor; capi-
tães de infantaria Francisco Salgueiro da 
Silva, Armando Augusto Constantino da 
Costa Fernandes, João Augusto Gonçal- Q 
ves, Abel Baptista da Silva, Antonio Aze- Q 
vedo Betiencourt e Bernardino de Matos 
Tudela de Vasconcelos. Angola; capitão 
de infantaria Herculano Augusto Pereira  S  1 
Ramalho, desertor;- capitães João Soares   
Rrurri•n FArnan.t• Tnarín _(:n-nPc Tnãn f 

Bernardo Pessoa eJosé -de Carvalho Ce- l nstruçao 
bola, Angola; capitães do Q. A. S. A. Jo-
sé Camara Sampaio e Julio Carlos Faria 
Lapa, Angola; capitão de engenharia Ver 
gilio da Conceição Costa, desertor; capi-
tão de engenharia Cados LVenceslau Fra-
são Sardinha, Angola; tenentes de infan-
taria Carlos Marques Neves, José Francis-
co da Silva. Joaquim Felizardo Taborda 
Velez Caroço, Antonio Sebastião Spiuola 
Barreto e Luís Baptista da Costa, Angola; 
tenente de infantaria Luis Emilio dos San-
tos Seca, desertor; tenentes de infantaria 
José Pinto da Cesta Mnnteiro, João Ma-
nuel Gomes, Antonio Homem Rebelo, 
Antonio Macedo Martins Lima, Fernando 
Melo, Luís Alcide Nunes, Boaventura 
Marques Leilão e Antonio de Andrade 
Pissarra e, Almeida, Angola; tenente re-
formado Joaquim Lopes Craveiro, Ango-
la, tenente do S. A M. João Quilhó. An-
gola;alferes de artelharia Jacinto Fialho de 
Oliveira, desertor, alferes do S. A. M. 
Francisco Veloso Veigi, Angola; alferes 
reformado Joaquim Lobato Falcão, Ango-
la; alferes miliciano de artelharia Joaquim 
Ribeiro, Angola; aspirante a oficial João 
Augusto Ralo Gonçalves, Eduardo Maria 
Correi! G.,spar, José Monteiro Sebastião 
e Lui, Costa Aztvedo, Angela; alferes de 
infantaria Antonio Paios, Angola; coajo_ 
medico José Oliveira, Angola; tenentes 
de infantaria Manuel Ped ro Rodrigues 
Pardal e Ernesto Horacio Ribeiro de Al-
meida, Angola; tenente do Q. A. S. E. 
Miguel Augusto, Ang.]a; tenente do S. 
A. M. Alfredn da Costa Setas, Angola, te 
nente de cavilaria Patrocinio Gonçalves, 
Argola; tilfcrts reformado Antonio Jesus 
Vieira, Angola; capitão de nfantiria Jai-
me P<reira Rodrigues Baptista. S. Miguel; 
c,iro:til de cavalaria Raul Vidal, Bragau-
ça; capitão Luís Sousa, Miranda do Dou-
ro; capitão do S. A. M. José Sales Terrei-
ro, Lisboa; t- rente de infantaria Fernan-
do Vargas, Tomar; tenente de cavalaria A-
bcl Monteiro Lourenço, Br; ganç,; tenc:n-
te do S. A. M. Antonio Cesario, Lisb,)a. 
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(Continua no n.o s,>grrirttr) 

REPïJ•%I•A6•OS 
Assinai, divulgai e anunciai 

em « A Opínião». 

CALENDÁRIO 
Setembro 1-028 

D 

T 

Concursos de provas publicas 
Os professores que desejem submeter-

se aos concursos de provas publicas, a 
realisar no corrente ano, requerê-lo-ão até 
ao fim do corrente mez. Os requerimen-
tos, devidamente reconhecidos e acompa-
nhados da certidão de habilitação legal, 
devem ser entregues nas inspecções esco-
lares da residencia dos candidatos, co-
brando recibo. 
Os concorrentes devem indicar no re-

querimento o numero d -> bilhete de iden-
tidade e a localidade (Lisboa ou Porto) 
onde desejam pre tar as provas. 

Aviso 

(ler;rirío tio Governo n.o 159, 2•a serie) 

Chama-se a atenção dos srs. inspecto-
res escel.,res para o disposto no § unico 
do att. 49.1 do decreto n.o 11.638, o qual 
dispensa aos candidatos ás interinidades 
a apresent.ção de novos documentos, 
quando já os tenham apresentados nou-
tras inspecções escolares e o indiquem 
nos seus requ•rinientos ( 15-8.928). 

AUTOM[OVEIS 
Um de 7 lugares, proprio pata fa-

mília e outro de 4, aluga 
José Perestrelo - Barcelos. 

( 

NuPU185 a sair b LÉOos 
No mez de figosto 

Dia G27- Vapor alemão « W urtteni-
berg ,, para o Rio tte Janeiro, Sanlo5•, 
S. f'ranciseo, üontevitteu e Buenos 
Aires. 

Dia 28-- Vapor francez « BAIN Isle», 
para o Rio da Janeiro, Santos, .ilout.:-
videu e Buenos Aires. 

Dia 28-Vapor ingiez «Hildebiattd», 
para Liverpooi. 

Dia 2J- Vapor francez «Hoetlic», pa-
ra Vigo, La Palice e Havre. 

Dia 29- Vapor brasileiro « Ruy Bu•-
bosa ,,, para Pernambuco, Bahi;i, Rio 
de Janeiro e Santos. 

Dia 29- Vapor brazileiro « Cantuaria 
Guinarão,», para o Havre, Anvers, 
Rottt-rdam e Hantburg•o. 

Dia 29-Vapor alemão « Espanha», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Monte-
videu e Buenos Aires. 
Dia 30-Vapor alemão «NVerra», pa-

ra Lisboa, ;Madeira, Rio de Janeiro, 
Santas, S. Francisco, Rio grande, 
1lontwid.xi e Yuenos ;! ires. 
Dia 31- Vapor fiancc•z « Aurig•ny», 

para á M--3deira, Rio de Jair>ivo, San-
tos, íINiontevitleu e Buenos Aires. 

Joaquim Vieira 

Este nosso con,íderado patricio e a-
inigo muito estimado, acaba dei ces-
sar ele Buenos Aires acompanhado de 
toda a sua querida familia. 

P SS PQ 
A A RTE 

ASSI4GEN 

AS APORTE 

ASS•••.GEN 

'  E 

 P A. ]E>11 A t0   

Brazil, America do Norte, França, Cuba, Mexi-
co ou qualquer outro paiz 

João de Sousa Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Senhor da 
Cruz) -Barcelos 

Seriedade, Economia e Rapidez 

i 

AC I I-VETA  PETUGUEZA, L"° 

O unico DE FACTO classificado 

PRIMEIRO 
Pela SETIMA VEZ, consecutivamente 1921 a 1927 

nos concursos de chronometros do Observatorio de 
Neuchatel, Suissa. 

Pela QUARTA VEZ, consecutivamente 1924 a 1927 
nos concursos de chronometros do Observatorio de 

Kew-Teddington, Inglaterra. 

X venda em todas as relojoarias e 
ourivesarias de Po-túgal continental, in-

sular e colonial. 

Sede ecoa Lisboa . Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

LARGO DA PEDRA DO COUTO 
Teni- desde- já - disposição dos - Srs. Lavradores, os 

seguintes adubos e productos quimicos, recebidos directa-
mente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada 
CI.oº•at.o rle potassa 
Fosfato Tom-ás----
Nitrato de sódio 

Sºcl f ato de, amónio 

Sulfato de cobre 

com 
• 

18 a 20 
40 a r,rj 2 o•o 

16 7 ° 

20 a 22 °1° 

99 112 °1° 
o 

preços sim competencia. e 
ccn.tager>t.s gara.r•.ticla.s. 

per-

PE103 C RaEios 
E TELENFOs 

Exames finais 

Os exames finais nos Correios e Tele-
grsfos, por proposta do sr. ministro do 
Comercio, serão feitos com duas chama-
das, numa só época, separadas por um in-
tervalo que não deve ser inferior a quinze 
di.,s. A primeira chamada efctuar-se-ha 
em 1 de Julho e a segunda em 15 de 
Agosto, devendo os exames ficar conclui-
dos até 31 dos r specnvos mezes. Para a 
adiitissão a exame na segunda chamada 
deverá o aluno pag; ,r na secretaria da res-
pectiva escala a quantia de 15 escudos 
por cacto exime a efectivar, desde que o 
requeira até 10 cie Agosto do respectivo 
ano escolar. 

Expedição de malas postais 

Da estação contrai dos Correios de Lis-
boa fazem-se as seguintes expedições de 
malas postais: 

Dia 26, pele p;squete ingiez ecAlcantara», 
para o Brazil e Argentina. 

Dia 27, prlri paquttt, francez « Luietia», 
para o Rio de Janeiro, Santos, lrlontcvi-
deu e Buenos Aires. 
Todas as terças-feira partem do Fun-

chA r por paquetes inglezes malas postais 
para Africa AustiA, Cap Towa e Elisa-
beth. ' 

A LAVRADEIRA 

ESTABELECIMENTO DE 
FAZENDAS 
- DE -

Manuel da Silva & Filho 
Rua Direita-Barcelinhos 

Sempre r ni deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra, fatos tanto de ve-
rã0 corno inverno. 

Variado sortido em todas as 
miudezas. ` 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 

  Sall•o  Casa áa' ArÌloOS rol! 
I•1SerlCOrdlá I CIOSOS 
Nos termos dos A c: sa que mais 

art.' s 24 e 26 dos Es- barato vente é o 
tatutos convoco a'•lontei - Rua do 
nssembleia geral pa- Loureito (janto á es-
ra reunir no dia 1't2 ão de S. Bento)- 
de Setembro, pelas 1• port•1. 
17 horas, no ed,ficio   

se Hospital, afim dei Vofifo do n • 
serem discutidos e V G uG j•¡ 
aprovadas as contas. 
do Hospital, Azilo e• 
Albergue, relativos! 
at, ano economico Até ao dia 2 de 
findo. setembro proximo 

Nã•e comparrcen recebem-se propes-
do nuruero legal, fi- t^s em carta fechada 
ca desde já convoca- para compra de 
da para o dia 9 do11381 pinheiros situa-
referidn mez, à mrs inc rias bnuças da 
ma hora, no mesmo•quir.ta do Ccuto on-
local e p::ra o m, s-,de se :acham devida-
mo fim. menti, marcados. Es-

Barcelos, 19 destas prop• atas rece-
Agosto de 1923. bem-se na Alfaiataria 

O Lo secretário da•Barbosa no Campo 
Assembleia Geral Ja Republica, or13e 
servindo de Pre- esse pre,tam esclareci-

sidente. mentos. 
Ar•,aldo I iclliw 4   

ílnirírta AzPL=, pombos cor 
VENDA DE rolos 
Propric•3•8s 

IlÌlelrOS 

De boa, r ça, ven-
de .Alfredo F_,rnan-

Estã i á ven,:a as, cies Rodrigues, na 
que foram de, fae-i- D. Antonio Bar-
do Tenente-Cororiel rua lr<.zri 
Francisco VILZã.  
Rodrigues 
quintal da «Ga 
e duas casas n,os 43- 
44-45-46, sitas no Para moda de vi-
Campo da Feira, per- (a -11, cento prgrisa-
tencentes a seu ir—se dr. um ral•az quo 
mão Atatheus Vila-•sa¡b2 lêr e escr=ver, 
Chã Rodrigues L>.i-•de 13 a 15 nnos. 
te. Pre.f- re-s8 da aldeia. 

Para informações'Nelar n"• 9. redacção. 

e ofertas, com o S,U -1 _  

actual procurador c•   lia 
Sr. Antonio Vila-
Chã Pinheiro, dei JYL1it0 boa para 
Fão, ou com o pro- cesrnhcr, a pre-
prietàrip, ende tam-.Fvs Modicos, vAn-
bem se. -ar.h:+, e squi•de-se tanto par 
em B•ircelós tótlas a••carr0 como a, re-
quintas-feiiàs no Ha-' talim. 
tel Urbana, e ne.<.ti:', /• ur_ olor jYada-
redacção todos os iena n.^ f1-CGm- 
dias úteis. de S. José. 



Tenente Martins Lima 
Entre os nomes dos militares recen-

temente mandados para a África como 
implicados nos sucessos de 20 de Ju-
lho ultimo, conforme a lista que nou-
tro Jogar publicamos, vem o deste nos-
so amigo muito querido, intemerato e 
honrado republicano barcelense. 
Muito do nosso espirito e da nossa 

alma vai junto ao coração de todos 
quantos nessa lista figuram; todavia, 
o nome do tentante Martins Lima, tem 
um Jogar especial, enormemente afe-
ctivo, duma dedicação amiga e duma 
admiração si.acera, no intimo do nosso 
peito. 
Com ele vai egualmente a saudade 

imensa de tantos e tantos que aqui, 
em 13arcelos, o estimam e admiram. 
.E creia que todas a horas amargas 

que atravessar dolorosamente. serão 
por nós e por todos os republicanos 
locais padecidas com enorme sofri-
mento. Do mais íntimo de alma, dese-
jamos vêl-o em breve entre nós, no 
seio de sua família e dos seus inume-
ros amigos. 

A OPINIÃO 

1 De relance 
ele 

a R a 

Curiosa coincidencia 

Tempo de praias e de pregui-
ça. que nos levou a esquecer, por 
momentos, os estimados leitores 
de `A Opinião». 
Nada perderam cone isso, é 

certo, pois outras penas brilhan-
tes nos substituiram com alta 
vantagem. . u 
Ao lermos o ultimo n.- deste 

intemerato bi-semanario, logo se 
nos deparou um bem burilado 
artiguinho do sr. José Mancelos 
Sampaio. Curiosa descripção 
dum acontecimento tipico traça-

P¢la Repartiçao d¢ 
Finanças 

Apurem-se responsabilidades 

No n.o passado deste importante bi-se-
manario, frisamos, claramente, que, no 
debate sobre as irregularidades de servi-
ços nesta Repartição, exclusivamente tra-
tariamos de assuntos com caracter profis-
sional. 
Nada temos, conforme, então, o disse-

mos com os actos de vida particular do 
sr, secretario de finanças. 
No entanto; e tombem já o acentuamos, 

só nos manteremos neste. proposito des•e 
que o sr. secretario de finanças, nos 
seus « arrasoados» dele se não afaste. 

Este aviso visa, apenas, a prevenir hi-
poteses para que, de futuro, ninguem es-
tranhe qualquer criterio diferente do ado-
tado até esta data. E, fixemos este ponto: 
nós unicamente prétenaerrros tratar casos 
da funçã9 profissional e nunca imiscuir-
mo-nos em questões particulares; se, po-
rem, para esse campo vierem, para lá ti-
remos de ir tombem, ainda que isso nos 
penalise.. 
O apuramento de responsabilidades a-

qui reclamado impõe-se, hoje já, como 
uma necessidade. Disso não ha qne ter 
duvidas. Nós conhecemos bem quáo me-
lindroses são os assuntos desta ordem, 
pois deles dimanam sempre complicações 
arreliantes que, por vezes, arrastam nas 
suas malhas, conjunctaniente, culpa.los e 
inocentes. Crêmos, todavia, que essa des-
trinça não será difícil de fazer-se, desde 
que cada um diga, lealmente, o que sabe 
sejam quais fár as 'consequencias futuras. 
E nem outra coisa deve esperar-se de 

pessõas honestas que, demais a mais, não 
esconderam nunca a verdade dós factos 
aqui apontados. 

Referindo-nos, de novo, aos casos do 
aspirante de finanças e escrivão das exe-
cuções fiscais já anteriormente descritos, 
continua a nossa estranhesa pelo facto de, 
o inquerito aquele asp;rante não ter tido 
qualquer solução, tanto mais, ao que nos, 
informam, promanando da )irecção Dis-
trictal de Finanças, segundo ao visado, o 
fez sentir o proprio chefe da repartição. 

Clero que, a nossa estranhesa deve, 
por egual, preocupar o espirito do funcio-
nario atingido que, comeertesa, não quer 
uma situação de favêr que ao seu caracter 
não convem e o colocaria numa depen-
dencia inquietante da Direcção de Finan-
ças. Esse processo de inquerito a manter-
se nessa embrionaria posição, seria uma 
constante ameaça suspensa sobre a cabe-
ça do arguido, como a espada de Domo--
eles. 
Quanto ao caso do inquerito ao escri-

vão das execuções ficais provou-se, am-
plamente, sêr falsa a acusação de abando-
no de Jogar, e até, segundo em Braga, 
nos informaram, lhe é favoravel a opinião 
do relactor do processo. Demonstra isto, 
por tanto, a razão da nossa campanha 

neste sentido, confirmada não só pelos 
depoimentos de aspirantes e empregados 
dos impostos, como ainda do proprio re-
lactor que aspirante é tombem desta re-
partição. 

As coisas são cum são e não corno as 
pintam. os que, dos seus escaninhos inti-
mos, não conhecem o bastante para for-
mularem um juizo seguro e, por vezes, 
se deixam con fuzír á mercê de informa-
ções dos m,is reciosos 

Deixemos, pois, as intempest;vas alu-
, õas de critica com que se pretende con-
fundir as opiniões estranhas ao directo 
cnnhecimeato dos cases aqui apontados. 
Veja-se istmo: até este momento nenhum 
desses factos foi desmentido; e só o seu 
desmentido é que podia ttn valór. O res-
lo é poeira com que se pretende fichar 
o: olhos aos incre('ulos, 

Nós, p .,rem, nã,) sómos dos que teres• s 
pressa. Dê-se tampo ao tempo que rl.' 
se encarregará de nos dizer quem tinha 
razão. 

Lembraremos que, ainda, recentemente, 
a imprensa do Porto, aludia, com ,,te-
mente recriminação, a factos anormais 
passados na Repartiçã,) (ta Antropul,)gia 
Criminal e Ilentihcação Civil, daquela 
ciúa:ie. 

E' claro, e como sempre sucede, logo 
se gerou urna opin,ão de censura e de 
incredulidade sobre o que tão insistente-
mente se dizia. Mas, a criteriosa coristan-
cia da imprensa portuense fez com que os 
poderes superiores a atendessem e, dai a 
enviarem, como sindicante, o escritor e 
jornalista brilhantissimo, republicano in-
trinseco que é Bourbon e Menezes. Este, 
logo de inicio e ao primeiro exame que 
fez, numa entrevista publicada em «O 
Primeiro de Janeiro>, entre varias referen-
cias, teve esta: «aquilo não é uma repar-
tição é a imagem do cáos!s E como prin-
cipal motivo cita a encefalia que a inca-
pacitava de andar em bôa ordem. E' cu-
rioso anotar este facto; pois é, exatamen-
te, a primordial acusação aqui formulada 
quanto ás anomalias de direcção na Re-
partição de Finanças do nosso concelho. 
Como Já dissemos está tambem acéfala. 
De resto, se, na verdade, as nossas acu-

sações não correspondem a indestrutiveis 
exatidões, não compreendemos que moti-
vos existam para tamanhas aflições. 

O chefe dessa repartição teria tres ca-
minhos a segair: desmentir-nos, relegar-
nos ao poder judicial, e pedir superior-
mente, urna sindreancia aos seus actos. E 
como todos lêram no seu primeiro «arra-
soado», publicado em «0 Barcelense>, 
'nada disto fez. 
E tudo quanto fôr sair disto é blaguear 

ou dar-se ao diletantismo de querer têr 
opinião. 

i 
da numa linguagem rapida, te-
nur,, leve como o revoltear ver-
tiginoso dais aves ma,ritimas. 

E, eng.o, conta-nos, o erudito 
publicista, que, ha uns 60 anos, 
quando o falecido Dr. Manoel 
Pais era presidente do Domus 
Municipalis .e se pensava em 
dotar - a vila cora uma rede de 
iluminação, uma Comissão re-
presentante das forças vivas lo-
cais, se lho dirigira protestando 
contra tal inovação. 
Por entre os termos de maior 

censura classificavam de incon-
veniente, incomoda e insolita 
essa lembrança, alem de, ainda, 
a considerarem um futuro en-
cargo e um inutil esbanjamento 
dos dinheiros municipais. 
Aconteceu isto entre 1865 e 

1870 quando não tinha eclodido 
a guerra franco-prussiana, mas 
quando a civilisação espalhava 
os proliferos efeitos das suas 
vantagens e no reinado de D. 
Maria, I se iluminava a linda 
capital desta ainda mais formo-
sa e encantadora Lusita.nia. 

Desde ahi, os progressos sei-
entificos em todas as suas varia-
das modali(b,)des, quasi dia, ' a. 
dia rios dão novas explicações 
dos mais extraordinarios feno-

mpnos. Av:t.nça-ser earninha-s 
numa vertigem. que elinga, jaí aí 
liberdade ele a niulh,•r se, escon-
der entre uma, ga;,t, tão transpa-
rente que só uão de:=nulo quais! 
alquilo &,, que, corar pudor, ou 
por eortezia.,,desviamos a vista, 

Mais c.reiairi quí, isto é se alas 
fixam eti) nóa o.l seus olhos inte-
1ig(,nt(,irpiW• par o:-utadores; 
pois s• disso se esquecetu logo 
as bebemos doba olhar sedento, 
furtivo, que nos leva a atemo-
risar-nos cora recoso dos seus, 

proprios efeitos. 

Perdõern-me esta divagação. 
São fraquesas inherentes á ida-
de. 

Pois, como iamos dizendo, ha 
bons 60 anos as forças vivas da 
terra não queriam luz. 

¿Mas que admira isso se, ain-
da ha menos de um ano, exata-
mente as forças vivas de agora 
irão- queriam a aguado Cavado? 

Os pretextos e os argumentos 
muito se assemelham, não a-
cham? Curiosa, mesmo muito 
curiosa a coincidencia que; o es-
pirito penetrante do distinto in-
vestigador, nos deu ensejo de 
focar!. . . 
Bem pesar nos fica por, daqui 

a 50 anos, não podermos assistir 
ás criticas dos cronistas dessa 
epoca quando compulsarem os 
jornais em que esse problema 
debatido foi! 
E por hoje oS nossos amigos 

cumprimentos ao sr. Mancelos 
Sampaio que, com o seu provi-

.a 

Aniversarios 

í S0 C 

Passaram: 
No dia 24, os das mademoiselles sr.,' 

1). Maria Cristina Ferreira laias. Ester 
Alçada e da ex.1°a sr.a D. Raquel Car-
dovo Albuquerque. 
Passam: 
11)jr, o rlo e.c.— $,-,a 0. VIa,•irr T,:!rres 

,iluhs. 
1„ru ile,i, o l c e,r;.m' s..g D. Elvira de 

Assunção Iei,nandes Araujo e Souza. 
Terça-feira, o do ". Alvaro Fernan-

des dn, Sousa. 

Cumprimentamos em. «A Opinião» os 
nossos amigos e assinantes, srs. José de 
Amorim Magolhães, importante capila-
Hirta e proprietario, de Nalugães, e An-
tonio de Sousa Parroso, de Remelhe, in-
teligente professor primo rio. 
—Com seus predileetos filhinhos e, em 

casa de seu sogro eirl Areias de Vilar, a 
pa+sai• uma pequena temporada, encon-
tra-se a esposa do nosso presado amigo, 
sr. ,Toagitiin Viana Loprs, inteligente e 
brioso ospi,•ante-prineipal dos Correios e 
Telegrafes deste vila, 

—De visita a sua familia partiu on-
tem para Traz-os-Montes o nosso amigo 
e distinto o/total de infantaria sr, tenen-
te Acacio ' urres. 

Quereis dinheiro? 

Jogai no C• 
c1f0i•IG✓dº 
Rua do Amparo, 51— LISBOA 

PREÇOS 

Bilhetes 170$01), Meios 85$00, 
Quartos IUA`, Vig;'ssirttc,s 8$50 e 
Cautelas QW50, 

Pelo correio 
gi.'to. 
Atende todos 

vincia. 

mais $80 para re-

o:: pedidos da Pro-

SEIDPIU, SORTEÈ GRANDES 

1• -1  r 1 
l• L  i-

Do nosso colega do Porto «A 
Federação E,--colar», de 4 do 
corrente: 

Com S. Ex.' c, Sr. Ministro da Instru-
ção nos comprometemos a tratar os as-
suntos do ensino com menos violência 
que aquela que em nós não significa fal-
ta de cltá mas tão sómente sinceridade ao 
rubro) 
Não faltamos á nossa. palavra para com 

S. Ex.s e seus colegas no Govêrno. 
Mas aquela não nos obriga ao mesmo 

proceder para com meia dúzia de inimi-
gos pessoais a quem as nossas palavras 
irritam como acicates impiedosos. 

Por isso, em nome dum principio res-
peitado em todos os Povos, desde,o mais 
barbaro ao mais culto, (o sagrado princí-
pio de defêsa) apelamos para todas as au-
toridades da Ditadura rio sentido de nos 
deixarem defender. 

Astiim o ousamos esperar! 

Republicanos: 

Anuncia! nos jornais republi-
canos. U vosso dever ajudai-os. 

i 
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dencial artigo, nos veio tirar 
dum enorme aperto. i 
E que, francamente: não sa-

biamos que Rssunto tratar. 
I,, bons dias a todos; são ho-

ras do banho; o mar nos chama, 
Até breve. 

FLOR DO TOJO • 


